
Capitão-de-fragata	EMQ	JOÃO	MANUEL	DA	FONSECA	LOBO	DE	OLIVEIRA																		

(29-III-1941	-	14-IV-1995)	

Evocar	o	Lobo	de	Oliveira	é	evocar	a	vida	no	que	ela	tem	de	mais	humano.	

Vida	feita	de	acção	e	intervenção,	impulsionada	pelo	saber,	pela	cultura,	pelo	estudo,	pela	poesia	e	pelo	sonho.	

Homem	sempre	norteado	por	um	forte	humanismo,	agindo	por	ideais,	acreditava	nos	outros	homens,	na	sua	capacidade	de	

transformação,	na	força	criadora	das	ideias.	

Cadete	do	2°	ano	de	Máquinas	quando	entrei	para	a	Escola	Naval,	o	Lobo	de	Oliveira	era	aquela	figura	amiga,	protectora	e	

humana	que	ajudava	os	 jovens	mancebos	a	enfrentar	as	dificuldades	da	 integração	numa	nova	vida.	EsPmado	e	respeitado	

pelo	seu	curso,	a	sua	ousadia	intelectual	e	a	sua	palavra,	frontal	e	calorosa,	marcavam	já	os	caminhos	que	iria	percorrer.	

As	nossas	andanças,	ao	sabor	de	marés	e	ventos,	fizeram	com	que	nos	voltássemos	a	encontrar,	no	fim	dos	anos	sessenta,	na	

Comissão	Cultural	do	Clube	Militar	Naval.	

Eram	tempos	que	Lobo	de	Oliveira	gostava	de	recordar.	O	fervilhar	de	ideias,	a	descoberta	de	mundos	diferentes,	o	afrontar	o	

poder	estabelecido,	os	ecos	de	uma	Europa	em	mudança,	o	agitar	de	consciências	adormecidas,	as	noTcias	difusas	que	nos	

chegavam	de	África,	a	leitura	dos	livros	proibidos	pela	censura.	O	Lobo	de	Oliveira	viveu	intensamente	o	desfazer	do	nevoeiro	

que	abafava	e	amordaçava	o	nosso	país.	

Recordo	dessa	época	os	seus	livros,	sublinhados,	anotados,	massacrados,	quesPonados	enquanto	portadores	de	ideias.	

É	também	uma	das	úlPmas	recordações	que	dele	guardo	quando,	já	no	Hospital	de	Marinha,	roído	pela	doença,	rodeado	de	

livros,	me	quesPonava	e	se	quesPonava	sobre	as	grandes	problemáPcas	do	nosso	tempo.	

O	 Lobo	 de	 Oliveira	 sabia,	 como	 ninguém,	 o	 significado	 do	 gesto	 individual,	 da	 palavra	 oportuna,	 da	 aPtude	 frontal	 e	

consequente.	Como	ninguém,	o	Lobo	de	Oliveira	sabia	ser	incómodo,	perturbador	dos	mundos	estabelecidos.	Como	ninguém,	

percebia	o	papel	do	indivíduo,	fazedor	da	história.	

O	25	de	Abril	é	para	o	Lobo	de	Oliveira,	o	dia	esperado	e	sonhado.	Viveu-o,	agindo,	em	poesia	e	sonho.	

Solidário,	empenha-se	nessa	tarefa	eterna	e	nunca	acabada	de	mudar	o	mundo	e	os	homens.		

Desempenha,	como	delegado	do	MFA,	alguns	cargos	na	Comunicação	Social.	

Mas,	não	era	aí	que	o	Lobo	de	Oliveira	vivia	a	alegria	da	 libertação.	Avesso	às	 luzes	da	 ribalta,	deixava	o	palco	a	outros,	e	

mergulhava	anónimo	e	irmão	na	mulPdão	das	ruas	de	Lisboa,	procurando	senPr	o	bater	dos	corações	e	o	fluir	do	sangue	nas	

veias	da	pátria	libertada.	

Evocar	o	Lobo	de	Oliveira,	é	evocar	um	Homem	que	fez	do	sonho	e	da	poesia,	as	armas	para	abrir	o	caminho	de	uma	vida	

marcada	pela	solidariedade	e	pela	coerência.	

Nestes	nossos	 tempos,	em	que	o	sonho,	a	utopia	e	a	poesia	parecem	esvaziados	de	senPdo	pela	 tecnocracia	dominante,	a	

crença	do	Lobo	de	Oliveira	no	homem	e	no	futuro	é,	como	me	dizia	ontem	um	seu	camarada	de	curso,	uma	luz	que	ficou	a	

iluminar	as	noites	do	nosso	desencanto.	

O	que	é	a	vida	senão	este	caminhar	para	a	memória	que	os	outros	guardarão	de	nós?	

Ninguém	ficou	indiferente	ao	cruzar-se	com	o	Lobo	de	Oliveira.	

(Evocação	proferida	pelo	Capitão-de-mar-e-guerra	Alcindo	Ferreira	da	Silva	no	Cemitério	de	Benfica,	a	18	de	Abril	de	1995,	dia	
do	funeral	do	Lobo	de	Oliveira.)


